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Poliomielite já está . . . 
(Conclusão da l . a pág.) 

pitai estava há mui tos anos c o m 
M a s obras arrastando-se, sem 
func ionar , representando en te r ra ­
das, a l i , s e m render nada , q u a n ­
t i as mui to gTandes". 

C O N T I N U I D A D E D O P R Ó P R I O 
C O N S E L H O 

O que ex is t ia antes e ra u m 
Conse lho Super io r de Saúde, fo r ­
mado e m sua m a i o r i a por e lemen­
tos d a própria Secre ta r i a d a Saú­
de, c o m u m a minúscula represen­
tação 'de órgãos externos. C o n s i ­
derava-se que r im Conselho, as ­
s i m composto, d i f ic i lmente poder ia 
cons t i tu i r uma força eficiente e m 
relação a decisões do E x e c u t i v o e 
do próprio secretario d a Saúde. 

O Conselho agora é diferente, 
porque neste não f igu ra ninguém 
d a Secre ta r i a . 

— " O que se desejou — a f i r ­
m a o secretario da Saúde — é 
que o Conse lho fosse u m a expres­
são e m grau de expoentes d a 
própria comunidade . So l ic i t amos 
das entidades d a ma i s a l t a ex­
pressão a indicação desses ex ­
poentes não p a r a representar a 
ent idade, o que frequentemente 
poder i a dar u m caráter de repre­
sentação quase de classe. A s pes­
soas indicadas , e m alguns casos, 
l i e m sequer per tencem aos q u a ­
dros das entidades que as a p o n -
i t am" . 

A s ent idades que i n d i c a m os 
membros do Conselho são: A s s o ­
ciação P a u l i s t a de M e d i c i n a : A s ­
sociação P a u l i s t a de Hosp i t a i s ; 
Ins t i tu to de E n g e n h a r i a ; U n i v e r ­
s idade de São P a u l o ; F a c u l d a d e 
de Hig iene da ÜSP; Unive r s idade 
de C a m p i n a s ; Associação B r a s i l e i ­
r a de E n f e r m a g e m (Seção de São 
P a u l o ) ; Associação P a u l i s t a de 
Técnicos de Administração e In s ­
t i tu to N a c i o n a l de Previdência S o ­
c i a l . O Conse lho é presidido pelo 
Secretario da Saúde, que, sem d i ­
re i to a voto. é mais u m e lemen­
to de fornec imento de i n f o r m a ­
ções. C a d a ent idade apresenta 
u m a l i s t a q u i n t u p l a de nomes . 
C a b e ao governador do Es tado a 
escolha do membro efetivo e dois 
suplentes, de m a n e i r a a assegurar 
a con t inu idade p lena do Conse ­
lho, mesmo que a l g u m conse lhe i ­
r o precise afastar-se. O manda to 
dos conselheiros é de seis anos, 
t ranscendendo qualquer manda to 
àe órgão executivo, e é renovável, 
pelo terço, cada dois anos . 

P O L I T I C A B Á S I C A D E SAÚDE 
A s atribuições do Conselho são 

ex t remamente a l t a s . Cabe - lhe s u ­
ger i r ao G o v e r n o do Es tado a p o ­
l i t i c a básica de saúde. 

— " G o s t a r i a de l e m b r a r — d i z 
o secretar io da Saúde — que po­
l i t i c a básica de saúde não é ape­
nas atuação d a Sec re t a r i a . O 
m a i s impor tan te objetivo no c a m ­
po d a saúde é o saneamento bási­
co, que é u m a tarefa da Secre ta ­
r i a de O b r a s . É perfei tamente a d ­
missível que esse Conselho, que 
c u i d a de assuntos de saúde, a p o n ­
te ao G o v e r n o a necessidade da 
m a i s a l t a pr ior idade p a r a esse se­
t o r de saneamento básico. O 
Conse lho t em até atuação del ibe­
r a t i v a n n m a única condição: 
aprovação de propostas p a r a a l te­
ração d a legislação sanitária. Isto 
è ext remamente impor t an t e . É 

preciso que ha ja u m órgão o p i n a ­
t ivo , tomando e m con ta as reper­
cussões da modificação d a l eg i s l a ­
ção sanitária e m todas as esferas 
que estão presentes no Conse lho" . 

C O N T R O L E D A S E C R E T A R I A 
O Conse lho emite parecer sobre 

o relatório a n u a l da Secre ta r ia , 
manifes tando-se sobre o desempe­
n h o dos t rabalhos executados. T o ­
m a conhecimento dos programas 
traçados e se eles f o r a m c u m p r i ­
dos e, se não o fo r am porque não 
f o r a m . 

— " I s to é u m a inovação m u i t o 
impor tan te porque' n a real idade 
ta l controle n u n c a ex i s t iu ho pas­
sado. O Conselho op ina sobre os 
t rabalhos da Secretar ia , v isando à 
sua conformidade com a po l i t i ca _ 
básica de saúde. Veja-se o caso ' 
d a descont inuidade do p r o g r a m a 
de vacinações. Se n a po l i t i c a bá­
s ica de saúde se coloca como p o n ­
to prioritário os programas de 

imunização, se isto não se i n c l u i r 
nos p lanos d a Secre ta r ia , o C o n ­
selho irá perguntar " P o r que?" . 
Apesa r de não ser u m órgão d e l i ­
berativo, u m a manifestação do 
Conselho, in tegrado por expoentes 
da nossa ciência, cu l tu ra e c o m 
al to prestigio n a comunidade, de­
verá ter u m a repercussão que d i ­
f i c i lmen te permitirá que u m p r o ­
g r a m a de imunização seja aban ­
donado. A força m o r a l que o C o n ­
selho detém irá crescendo, a 
exemplo do que acontece c o m 
Conselhos dessa na tureza e m o u ­
tros países, capazes de co r r i g i r 
erros d a administração e impor a 
obediência a certas n o r m a s . E s t a 
a esperança que temos do Conse ­
lho como u m órgão apto a c r i a r 
condições p a r a a cont inuidade a d ­
m i n i s t r a t i v a e fazer respei tar as 
l i nhas mestras de ação". 

PROMOÇÃO SOCIAL CUMPRE 
PROGRAMA NO INTERIOR 

O secretário d a Promoção S o c i a l 
sr. José Felício Cas te l lano , encon ­
tra-se no In te r io r do Es tado c u m ­
pr indo extenso p rograma a lus ivo a 
t rabalhos de sua pasta. 

O roteiro de v iagem do secretá­
rio d a Promoção S o c i a l começou 
por Campinas , onde manteve r e u ­
nião c o m a professora M a r i a do 
A m a r a l , secretária d a Promoção 
Soc i a l daquele município. O assun­
to abordado disse respeito à m e n ­
dicância n a cidade e merecerá to­
d a a atenção do Es tado . 

A v iagem do t i t u l a r d a S P S teve 
prosseguimento com vis i tas aos 

municípios de Tietê e Tatuí, onde 
o sr . Felício Caste l lano, t ra tou de 
assuntos at inentes à sua Secre ta ­
r i a . 

Hoje , o sr . Felício Cas te l lano es­
tará acompanhando o governador 
A b r e u Sodré nas visi tas que S. 
E x c i a . fará às cidades de Brodosqut 
e Ba ta t a i s . 

Amanhã instalará três novos 
Consórcios de Promoção S o c i a l , o 
p r ime i ro em V e r a C r u z e os dois 
outros e m Garça e Novo Hor izonte , 
onde o secretário estará no período 
d a tarde. 

Medalha Comemorativa do IV Centenário 
da morte do Padre Manoel da Nóbrega 

O governador A b r e u Sodré ass i - Centenário d a morte do Padre M a ­
nou, durante despacho c o m o se- noe l d a Nóbrega, que será c o n f e r i -
cretário de Es tado chefe d a C a s a d a pe la comissão i n c u m b i d a das 
C i v i l , deputado Henr ique T u r n e r , comemorações daque la efeméride, 
decreto autor izando a cunhagem da Nos termos do regulamento que 
M e d a l h a C o m e m o r a t i v a do I V a c o m p a n h a o decreto, a re fer ida 

m e d a l h a dest ina-se a p r e m i a r os 
cidadãos que t e n h a m contribuído 
p a r a o m a i o r êxito das c o m e m o r a ­
ções d a efeméride e as autoridades 
que se t e n h a m feito credoras de 
especial homenagem. i 

A m e d a l h a é de bronze, dé for ­
m a t o c i rcu la r , com 70 m m de diâ­
metro, t razendo n o anverso, no 
campo, a efígie do Padre M a n o e l 
d a Nóbrega, de pe r f i l o i tavado à 
d i re i ta , c i r cundada pelos dizeres 
" P a d r e M a n o e l da Nóbrega — 1570 
— 1970"; no reverso, no campo, o 
contorno geográfico do B r a s i l , no 
in te r ior d a qua l se encont ra a l e ­
genda " A sua obra é tão grande 
que serve p a r a fazer a glória da 
Igre ja e de duas pátrias, D o m A n ­
tônio V a l e n t e " , e, n a o r l a , a i n s ­
crição "Comissão p a r a as C o m e ­
morações do I V Centenário d a 
M o r t e do Padre M a n o e l d a Nóbrega 
— São P a u l o " . 

O "Diário Oficial" re­

comenda aos Srs. Assi­

nantes que verifiquem a 

data de vencimento de 

suas assinaturas e soli­

citem com antecedência 

a reforma das mesmas a 

fim de evitar a sua in­

terrupção. 
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Venda avulsa 

N Ú M E R O D O D I A N C r f 0,30 

N Ú M E R O A T R A S A D O N C r $ 0,35 
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Assinaturas 
DIÁRIO DA JUSTIÇA — DIÁRIO DO E X E C U T I V O 

DIÁRIO D E INEDITOR1AIS 
A N U A L NCrÇ 50,00 

S E M E S T R A L . . N C r $ 25,00 

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer data e os 

prazos, de 1 ano ou 6 meses, são contados do dia imediato ao 

que constar do recibo 

Os funcionários públicos gozarão de desconto de 30% — 

mediante apresentação de comprovante que é isento de selo t 

de reconhecimento de firma — assinado por autoridade com­

petente. 

P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E R A L . 

C O L E Ç Õ E S D E L E I S E D E C R E T O S , F O L H E T O S , S E P A ­

R A T A S , J O R N A I S A T R A S A D O S , E T C , E P A R A C O N S U L ­

T A D E C O L E Ç Õ E S D E J O R N A I S , 

Rua da Moóca, 1921 
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REALIZADAS MAIS DUAS 
REUNIÕES MUNICIPALISTAS 

Duas novas reuniões m u n i c i p a ­
listas fo ram promovidas esta sema­
n a pela Secre tar ia do In te r io r com 
o objetivo de levar aos prefeitos, 
vereadores e, funcionários a d m i n i s ­
t rat ivos esclarecimentos sobre os 
mais expressivos problemas das co­
munas in ter ioranas , dentro do p r o ­
g r a m a do governo do Es t ado de 
a t ivar a assistência técnica às a d ­
ministrações munic ipa i s . Sob a 
presidência do secretário do In t e ­
r ior , deputado Chaves A m a r a n t e , 

r eun i ram-se d i a 11, e m Araçatubã, 
representantes de 37 municípios d a 
região, que debateram com os téc­
nicos do Cen t ro de Estudos e P e s ­
quisas de Administração M u n i c i ­
pa l temas de interesse de suas c i ­
dades especialmente contabi l idade . 
L e i Orgânica dos Municípios e 
Tributação. D i a 12 o Secretário ãa 
In te r io r e a equipe do C E P A M des­
locaram-se p a r a A r a r a q u a r a , onde 
prefeitos e vereadores de 12 M u ­
nicípios pa r t i c ipa ram de n o v a r e u ­
nião c o m o mesmo objetivo. 

A TOS LEG 
D E C R E T O - L E I D E 12 D E M A R Ç O D E 1970 

altera o orçamento vigente constituído pelo Decreto-lei de 9 de outubro de 1969 e 
Decreto de 15 de dezembro de 1969 

0 G O V E R N A D O R D O E & T A D O D E S A O P A U L O , n o uso d a atribuição 
que, por força do A t o C o m p l e m e n t a r n.o 47, de 7 de fevereiro de 1969, lhe confere 
O § 1,° do ar t igo 2.°, do A t o Ins t i tuc iona l n.o 5, de 13 de dezembro de 196», 

Decreta: 
A r t i g o 1.° — F i c a a l te rada a Discriminação da Rece i t a , anexa ao D e -

c r e t o - L e i de 9 de outubro de 1969 e Decreto de 15 de dezembro de 1969, do orça­
mento do Estado p a r a o exercício de 1970, n a seguinte conformidade : 

I t e m R u b r i c a Subfonte 
1.0.0.00 R E C E I T A S C O R R E N T E S 
1.5.0 00 Recei tas Diversas 

82-1.5.8 .00 Recei tas Próprias de Fdos . Especia is 
1 R e n d a de F u n d o s (Compensada 

n a Despesa) 
1 Governo do Es t ado 
1 de Assistência S o c i a i do Palácio 

do Governo 600.000 
2 F u n d o para Inventos e Pesquisas 1 600.001 

2 Secre tar ia da Promoção. S o c i a l 
1 de Imigração e Colonização . . . 24.000 
2 de Assistência ao M e n o r 1 24.001 

4 Sec re t a r i a d a Educação 

3 F u n d o E s t a d u a l de Construções 
Escolares 1 339.901 

5 Secre tar ia da Saúde 
1 de pesquisa do Depar t amen to de 

Dermato log ia Sanitária 1 
7 de Erradicação d a Malária e P r o ­

f i l a x i a da Doença de Chagafs „ . 1 
8 de Educação Sanitária e I m u n i ­

zação e m M a s s a con t r a a Doença 
de Chagas . . . . . . . . 1 

9 de P u e r i c u l t u r a . . . . . . 1 
10 de Assistência a Ps icopatas . . . 1 8.816.665 

IS L ATIVOS 
6 Secre tar ia d a A g r i c u l t u r a 

10 de Fomento e, P ropaganda ao 
Coopera t iv i smo . . . 1 5.415.001 

16.9«4.8U 

23-1 .5 .9 .00 Out ras Recei tas Diversas 
1.5.9.90 Out ras Recei tas 

3 Even tua i s ' 
6 Secre tar ia da Faaenda 
2 Recei tas não d i s c r i ­

minadas , . . . 206.636.291 241.306.291 

245.233.211 

248.629 .«11 

A r t i g o 2.° — F i c a m suplementadas, n a importância de N C r $ 24.599,00 
(vinte e quat ro m i l , quinhentos e noventa e nove cruzeiros novos), as dotações 
do orçamento vigente, abaixo d i sc r iminadas : 

G A B I N E T E D O G O V E R N A D O » E D O 
V I C E - G O V E R N A D O R 

Código 07 

F U N D O P A R A I N V E N T O S E P E S Q U I S A S 

Código 11 
N C r f 

3.0.0.0 — D E S P E S A S C O R R E N T E S . 

3.1.0.0 — Despesas de Custeio 

3.1.4.0 — Encargos Diversos 

3.1.4.2 — Encargos de Fundos oom Receitas Próprias . . . < u . • 1.00 


